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EMENTA

Unidades de análise de Economia Industrial: Empresas, Setores e Complexos. Estruturas Industriais. Competitividade. Dinâmica da

Empresa Oligopolista. Processo de Internacionalização da Firma. Transformações Econômicas Globais. Reestruturação Industrial. Política

Industrial. Estudos Setoriais.      

I. Objetivos
Proporcionar ao aluno uma visão abrangente da evolução dos principais instrumentos analíticos para o estudo das empresas e dos

mercados e discutir as particularidades da indústria brasileira. A disciplina procura também fornecer instrumental para a análise de políticas

governamentais.

II. Programa
1. UNIDADES DE ANÁLISE DE ECONOMIA INDUSTRIAL: EMPRESAS, SETORES E COMPLEXOS

1.1. Modelos básicos de concorrência da teoria econômica neoclássica

1.2. Conceitos de empresa, indústria e mercado na Economia Industrial

1.3. Estruturas de custos e economias de escala e escopo

1.4. Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho

1.5. Cadeias produtivas e complexos industriais

2. ESTRUTURAS INDUSTRIAIS E COMPETIÇÃO

2.1. Medidas de concentração industrial

2.2. Diferenciação de produtos

2.3. Concorrência real e potencial

2.4. Barreiras à entrada

2.5. Noções de competitividade

3. A DINÂMICA DA EMPRESA OLIGOPOLÍSTA

3.1. Oligopólio e interação estratégica

3.2. Organização das grandes corporações

3.3. Diversificação e crescimento da firma 

3.4. A concorrência schumpeteriana

4 PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA FIRMA

4.1. Empresa transnacional

4.2. Empresa: interpretação microeconômica

4.3. Território: fatores locacionais

4.4. Sistema econômico

4.5. Macrodinâmica capitalista 

5 POLÍTICA INDUSTRIAL E ESTUDOS SETORIAIS

5.1. Defesa da concorrência

5.2. Regulação econômica

5.3. Política industrial

5.4. Política ambiental

5.5. Políticas de incentivo à indústria

6. REESTRUTURAÇÃO INDUSTRIAL

6.1. A indústria como motor do crescimento

6.2. A produtividade industrial brasileira no período recente

6.3. Padrões de crescimento industrial no Brasil e outros países

7. TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS GLOBAIS

7.1. A transformação da estrutura econômica brasileira

7.2. Experiências comparadas de crescimento econômico no pós-guerra

III. Metodologia de Ensino
O conteúdo programático será aplicado através de aulas expositivas, utilizando quadro negro e/ou com auxílio de equipamento de mídia. As

aulas também serão conduzidas a partir de discussão em sala sobre textos previamente indicados aos alunos, através da plataforma online

Moodle.

IV. Formas de Avaliação
Durante o ano letivo serão registradas duas notas semestrais, resultando em uma média efetiva final. Em cada semestre serão realizadas

duas avaliações por meio de provas, trabalhos e/ou seminários. Em atendimento à Resolução N. 1 - COU/2022, durante cada semestre será

ofertada também uma oportunidade de recuperação de rendimento por meio de provas, trabalhos e/ou seminários.

V. Bibliografia
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